
RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 
ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 
reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

1

Ano IV, v.1, n.1, jan./ jul. 2024. | submissão: 13/07/2024 | aceito: 15/07/2024 | publicação:17/07/2024

A GERAÇÃO Z:  DA UNIVERSIDADE AO MERCADO DE TRABALHO, OS DESAFIOS E 
CONTRADIÇÕES
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RESUMO 
Ao trazer à tona o tema a geração Z: da universidade ao mercado de trabalho, os desafios e contradições es-
pera-se compreender como essa geração vem lidando com a principal características dessa nova época que 
é a inovação e os avanços tecnológicos tem como objetivo caracterizar a geração Z e descrever quais são os 
valores de trabalho importantes para essa população em detrimento da formação acadêmica atual e a realidade 
digital que o mundo vivencia. A Geração Z foi caracterizada por ser a geração nascida entre 1990 até o início 
do século XXI, ou seja, tiveram acesso à tecnologia desde a infância. As principais características identifi-
cadas nos jovens dessa geração é a paixão por tecnologia, a agilidade, a multifuncionalidade, e a preferência 
pela vivência no mundo virtual. Além disso, constatou-se que esses estudantes da Geração Z possuem valores 
de trabalho importantes que os diferenciam de outros extratos geracionais, mas também apreciam valores de 
trabalho em comum com outras gerações, mesmo ligados ao mundo digital, apresentam possibilidades de 
atender aos propósitos do mercado de trabalho em relação ao acesso digital, e o uso das redes sociais como 
nicho de mercado que a tecnologia oferece. Através de uma revisão de literatura o documento trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica e documental, em que será investigado os principais desafios enfrentados pela geração 
z em relação à formação universitária e o mercado de trabalho.  Como resultados é possível compreender que 
esses sujeitos ainda estão começando a caminhar na estrada do trabalho e a mudança de ideias ou de planos 
faz parte do desenvolvimento profissional, sendo preciso que as instituições de ensino e o campo de trabalho 
se apropriem do conhecimento digital e das facilidades de inovação destes para adequar-se ao novo modelo 
de vida. 
Palavras-chave: Jovens universitários. Trabalho. Valores Relevantes. Jovens Geração Z

ABSTRACT 
By bringing up the topic of generation Z: from university to the job market, the challenges and contradictions, 
we hope to understand how this generation has been dealing with the main characteristics of this new era, 
which is innovation and technological advances, which aim to characterize the generation Z and describe what 
are the important work values   for this population to the detriment of current academic training and the digi-
tal reality that the world experiences. Generation Z was characterized by being the generation born between 
1990 and the beginning of the 21st century, that is, they had access to technology since childhood. The main 
characteristics identified in young people of this generation are the passion for technology, agility, multifunc-
tionality, and the preference for living in the virtual world. Furthermore, it was found that these Generation 
Z students have important work values   that differentiate them from other generational strata, but they also 
appreciate work values   in common with other generations, even linked to the digital world, they present pos-
sibilities of meeting the purposes of job market in relation to digital access, and the use of social networks as 
a niche market that technology offers. Through a literature review, the document is a bibliographical and do-
cumentary research, which will investigate the main challenges faced by generation z in relation to university 
education and the job market. As a result, it is possible to understand that these subjects are still beginning to 
walk the path of work and changing ideas or plans is part of professional development, requiring educational 
institutions and the work field to appropriate digital knowledge and innovation facilities to adapt to the new 

model of life.
Keywords: Young university students. Work. Relevant Values. Young Generation Z
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INTRODUÇÃO

 O presente trabalho com tema a geração Z da universidade ao Mercado de trabalho tem como objetivo 
caracterizar a geração Z e descrever quais são os valores de trabalho importantes para essa população em de-
trimento da formação acadêmica atual e a realidade digital que o mundo vivencia.

 A geração Z  trata-se da geração  nascida no final do seculo 20, e inicio do  século 21, a partir de 1995, 
tendo características que evidenciam seu sentido digital evidenciado e  marcantes que geram facilidade na in-
teração com o mundo globalizado, fazendo que a diferenciam das demais. Segundo estudos e dados baseados 
na Organização das Nações Unidas (ONU), este é o maior  grupo populacional do mundo, sendo que  2019 e 
2020, já são 31,5% da população total.

Por viverem em meio ao boom da transformação digital um tempo, onde os recursos tecnológicos são 
comuns  eles conversam em uma linguagem tecnológica, sempre estão conectados ao universo das redes so-
ciais e a diferentes aplicativo, onde dialogam facilmente por mensagens abreviadas, cheias de gírias e figuras, 
mas também passam a  ser objeto desssa transformação digital assumindo um papel fundamental no desen-
volvimento e crescimento social, cultural e econômico, que devido a tantos recursos e oportunidades de trans-
formação  cada vez mais se criam diferentes ferramentas que modernizam asações humanas e das máquinas. 

Essa necessidade de buscas e descobertas  se torna inerente a geração Z, que tem como característica 
a inovação por se sentirem desafiados  e que proporciona ações essenciais de competitividade, criação e ino-
vação que se tornam muito mais precisa devido  estes sujeitos captarem as informações com rapidez, encon-
trando soluções práticas para desafios que outras gerações levariam muito tempo refletindo como proceder. 

Mas nem sempre a formação pessoal está aliada a essas transformações percebendo-se um distancia-
mento entre o que o mundoespera do novo profissional e o que está sendo ofertado nas graduações. A inova-
ção e a adequação perpassa uma modernização na forma de se compreender a imortancia de apropriar-se do 
conhecimento digital desde a formação para que o mercado de trabalho possa desenvolver-se para atender as 
demandas de uma população mais exigente.

Estes aspectos se tornam de grande importância para o progresso da humanidade pois, o mundo atual 
é conduzido pela alta competitividade e pela falta de emprego. A partir da socialização pela internet criou-se 
uma nova configuração social levando a uma geração com novos hábitos de consumo. 

Surgiu uma nova sociedade de consumo em que a internet, que deixou de ser a rede acessível apenas 
em casa pelos computadores, tornando uma ferramenta constante através nos smartphones que hoje são prin-
cipais meio de comunicação entre a maioria das pessoas.

AS CARACTERÍSTICAS DA GERAÇÃO Z

Conhecidos como nativos digitais, quem nasceu na geração Z tem uma íntima relação com o mundo di-
gital, com a internet e com a informática. São pessoas que cresceram jogando videogames, que acompanharam 
de perto as inovações tecnológicas e que gostam de consumir essas inovações quando possível.

De acordo com Ciriaco (2009) as pessoas nascidas de 1990 a 2009 são denominadas da geração Z (Z 
de Zapping2), saõ particularmente comunicativas e adeptas ao avanço tecnológico, estão sempre em busca 
do reconhecimento das pessoas e se preocupam com o meio ambiente.  A maioria opta pelas coisas práticas e 
usufruem de tudo que é mais moderno. Trata-se de uma geração que não imagina a vida sem computadores de 
última geração, televisores com imagens incríveis, videogames, celulares com inúmeras funções, Ipods, etc. 

Os personagens dessa geração assumem características peculiares que se referem ao seu auto conheci-
mento tecnológico e a sua absoluta onipresença com as redes sociais, adequando-se perfeitamente nos meios 
online. Tal situação é um efeito passível da evolução da sociedade e das gerações evidenciando a forma com 
que as pessoas se comunicam e interagem, se destacando como parte de grande importância no processo que 

molda a evolução associando-se ao conceito de geração (PEW RESEARCH CENTER, 2019).
Segundo Dias (2022), esta é uma geração mais engajada e preocupada com as questões da socie-

dade, mudanças climáticas, mais crítica, plural e conectada.  Buscam compreender seu papel, as práticas 
de consumo de informação, a relevância da desinformação e aceitação de teorias de conspiração enquanto 

uma geração protagonista do seu tempo, com atitudes não negligenciáveis.
Contudo, possuem características peculiares, principalmente em relação a forma que buscam viver 

suas conquistas isoladamente pois esta é uma geração que não costuma criar muitos vínculos duradouros com 
as pessoas.  Essa geração não sabe viver de maneira uniforme e não segue uma rotina, sendo difícil também 
mantê-las concentradas por muito tempo sem que a mente seja desafiada pelo desconhecido e pelo novo que 



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 
ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 
reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

3

aguça a mente e os faz se sentirem desafiados (NETO 2010).
Os jovens da geração Z são indivíduos que aprenderam a relacionar-se pelas redes sociais e por apli-

cativos, que evitam sair de casa. A maioria esquiva-se de sair e de manter-se em locais públicos, utilizam 
serviços delivery para não precisarem sair e manter contato com outras pessoas.

Garotos e garotas da Geração Z, em sua maioria, nunca conceberam o planeta sem com-
putador, chats, telefone celular. Sua maneira de pensar foi influenciada desde o berço pelo 
mundo complexo e veloz que a tecnologia engendrou. Diferentemente de seus pais, sentem-se 
à vontade quando ligam ao mesmo tempo a televisão, o rádio, o telefone, música e internet 
(FREIRE FILHO, J; LEMOS, J. 2008, p.1)

Entende-se então que a forma como a geração Z consome conteúdo é diferente das gerações anterio-
res, pois a evolução da tecnologia e a crescente propagação das redes sociais, os faz mais conectados com os 
avanços e com as novas possibilidades. Com isso, surgem novos hábitos e comportamentos que precisam ser 
considerados pelas empresas que buscam profissionais que desejam alcançar e engajar-se em um futuro volta-
do a novas descobertas e as possibilidades de crescimento tecnológico, para garantir-se no campo de atuação 
que vive, ou ainda para inovar e criar novas formas de se manter no mercado (PREZIOSI,2021).

Principais características da Geração Z
A plataforma Insider Intelligence nomeia quatro características específicas sobre como a geração Z 

consome os conteúdos. Esses dados são de grande importância para que se possa entender as mudanças que 
a globalização e o fator tecnológico influenciam o desenvolvimento humano, sendo que segundo Goldacker 
(2023) ao perfil da maioria dos jovens que compõem a geração z destacam-se das demais a partir das seguintes 
evidências:

a. Menor tempo diário de acesso a TV tradicional do que os demais grupos de pes-
soas 
Uma pesquisa realizada nos EUA com indivíduos entre 18 e 24 anos de idade detectou que estes usam 

menos tempo assistindo TV tradicional do que qualquer outro grupo, sendo que a maioria deles fica menos de 
uma hora por dia assistindo qualquer conteúdo televisivo. Ao invés de se ocupar dessa forma de entretenimen-
to utilizam grande parte do tempo que dedicariam ao evento navegando na internet e participando de redes 
sociais, plataformas de streaming e jogos online.

b. Utilizam mais as redes sociais
Como são pessoas altamente engajadas aos eventos tecnológicos, a maior parte da comunicação desta 

geração se destaca através das redes sociais, sendo que mais de 90% dos jovens entre 13 e 22 anos utilizam es-
sas plataformas regularmente como forma de comunicação e para resolver problemas do cotidiano. Essa é uma 
mudança significativa em relação às gerações anteriores, que usavam as redes sociais de forma mais passiva.

Quase 9 em cada 10 adultos da Geração Z nos EUA passam mais de uma hora por dia nas mí-
dias sociais, e quase metade passa mais de 3 horas com as plataformas. Os jovens da geração 
Z nos EUA vão gastar cerca de 1 hora e 15 minutos com as redes sociais a cada dia deste ano, 
tornando o adulto médio da Geração Z um heavy-user de redes sociais, especialmente quando 
comparado às gerações mais velhas. (GOLDACKER, 2023, s.p)

c. Abertura para testar novas plataformas
Goldacker (2023) apresenta como terceira característica da geração Z a facilidade e a abertura para 

testar novas plataformas e tecnologias, principalmente as que oferecem experiências únicas e interativas. Este 
é um fator de grande destaque no que toca aos objetivos e metas do mercado de produção e a maioria das 
empresas do ramo, que para atingir aos interesses atuais dessa camada da população e das próximas, precisa 
manter-se adequada as inovações e a forma com que oferecem novas formas de conteúdo, novos dispositivos 

e material tecnológico que atendam as expectativas e a procura pelo novo, características evidentes nessa 
geração.

Em relação as plataformas mais utilizadas pela geração z, os estudos de Goldacker (2023) destacam 
que cerca de um quarto (25,7%) dos adultos da Geração Z utilizam o YouTube mais do que qualquer outra 

plataforma social, seguido de perto pelo TikTok (25,0%) e pelo Instagram (20,0%). Essa constatação leva ao 
entendimento de que a geração Z procura por plataformas em que pode criar e consumir conteúdo. 

d.  Adequação a compras em redes sociais
Outro dos pontos de diferenciação da geração Z com as gerações anteriores é a forma com que con-
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somem bens e serviços, desde os produtos de consumo do dia a dia como cursos e material virtual. Estes 
jovens apresentam maior confiança e disposição para realizar suas compras diretamente nas redes sociais do 
que as pessoas de gerações anteriores. A maioria leva em consideração a praticidade e facilidade que as plata-
formas oferecem, bem como à maior confiança na segurança das transações online.

É difícil superestimar a importância dos comportamentos de mídia social dos Gen Zers, espe-
cialmente à medida que envelhecem com mais poder de compra. Cerca de metade dos usuá-
rios da Geração Z e dos millennials dos EUA fazem compras diretamente nas redes sociais, 
em comparação com 38% da população geral (GOLDACKER, 2023, s.p)

Dado essas mudanças de comportamento, é que as empresas precisam se adequar ao mundo moderno, 
repensando suas estratégias de marketing e conteúdo, além de buscar formas de estar sempre presente nas 
redes sociais de forma dinâmica e atrativa utilizando-se de variadas plataformas que fazem com que alcance 
maior segmento de clientes que sua audiência aumente (PREZIOSI,2021). 

METODOLOGIA 
O presente estudo tem como método de execução a revisão de literatura, realizada nas principais fontes 

de pesquisa científica em material disponibilizado em sites de estudo acadêmico, a partir de plataformas como 
Google acadêmico e SciElo. A elaboração da produção textual, segue o modelo descritivo cuja finalidade é 
descrever os passos sistemáticos e lógicos que norteiam toda investigação científica, com o desígnio de colher 
informações confiáveis e válidas, para gerar novos conhecimentos (NORONHA e PEREIRA, 2000). 

Dessa maneira entende-se que a metodologia da investigação é que define a maneira de conduzir uma 
pesquisa sendo uma preocupação instrumental, pois está relacionada com as formas de se fazer ciência; evi-
denciando procedimentos, ferramentas, e os caminhos percorridos. Para o desenvolvimento do presente estu-
do, a metodologia de pesquisa utilizada aborda um cunho qualitativo.

Trata-se de um trabalho de pesquisa cientifica cujo tem como finalidade a metodologia pura baseado 
em estudos bibliográficos, cujo de acordo com Gil (2010, p.29-31) “a pesquisa bibliográfica é elaborada com 
base em material já publicado”. Este procedimento é conceituado por Gil (2010, p.37) como “estudo profundo 
e exaustivo de um ou de poucos objetivos, de maneira que permita o seu amplo e detalhado conhecimen-
to”. 

 A revisão da literatura é o método de pesquisa que procura analisar um campo do conhecimento em 
busca de resposta a uma pergunta específica.  Portanto, “Literatura” abrange todo o material relevante que é 
escrito sobre um tema em específico, seja por meio de livros, artigos de periódicos, artigos de jornais, registros 
históricos, relatórios governamentais, teses e dissertações e outros tipos. (NORONHA e PEREIRA, 2000).

 Segundo Alves Mazzotti, (2002) a revisão de literatura ou revisão bibliográfica exalta, portanto, dois 
propósitos primordiais que podem ser descritos como sendo a construção de um cenário para o problema e a 
análise das possibilidades presentes na literatura consultada para a concepção da resolução do problema ora 
apresentado. 

No trabalho aqui proposto percebe-se que a revisão de literatura mais adequada é revisão de literatura a 
qual consiste na construção de uma análise ampla da literatura sobre o problema, contribuindo para discussões 
sobre métodos e resultados de pesquisas, assim como reflexões sobre a realização de futuros estudos sobre o 
tema. 

Através da metodologia de pesquisa bibliográfica e documental, será investigado metodologias ativas, 
trazem resultados positivos e significativos em se tratando de ensino aprendizagem. A pesquisa ora apresen-
tada terá a característica qualitativa, descritiva e exploratória, já à modalidade dessa investigação será feita 
pelo pesquisador através de um processo de observação não participante, já que a mesma tem em vista a pro-
porcionar uma comunicação mais direta do pesquisador com o fenômeno fazendo uma observação, no entanto 
visando os componentes em uma descrição completa do problema, buscando experiências, compreensão e o 

movimento do estado verificado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 

Prakash Yadav & Rai (2017) relatam que a geração Z vai desde o ano de 1991 até ao presente, porém, 
há uma discordância de outros autores em relação ao início dessa fase, principalmente considerando a reali-
dade do Brasil, em que a era digital ganhou força somente nos últimos anos do século XX, sendo assim, os 
indivíduos mais velhos desta geração encontram-se agora na adolescência ou no início da faixa etária dos 20 
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anos (FIETKIEWICZ, et.al 2016; PRIPORAS, et al, 2017; STEINMETZ, 2017).
Contudo, se percebe que a geração Z  veio para quebrar diferentes paradigmas, e um deles é a manei-

ra de realizar consultas de informações ou conteúdo online, formando então nessa altura uma nova geração 
totalmente integrada na era digital, pois diferente das gerações anteriores a sua busca pela inovação caminha 
a passos largos, sendo que não espera nada mais nada menos da sociedade consumista a evolução rápida e o 
desprendimento de teorias que não lhes são úteis, contudo a sociedade ainda não está pronta para tantas mu-
danças e com a rapidez que elas acontecem e isso gera uma grande dicotomia entre o que se oferece e o que 
se pretende (FRIEDRICH, PETERSON, KOSTER, & BLUM, 2010). 

O choque entre gerações e a evolução acelerada dos recursos tecnológicos trouxe ao mundo pessoas 
com um novo perfil e com interesses bem diferente das gerações anteriores. Os desafios sociais, culturais e 
humanitários que foram surgindo com a expansão do conhecimento tecnológico apresenta desdobramentos 
que abrangem não somente a área em expansão, mas que interferem em toda a forma de expressão presente na 
sociedade como um todo, e que têm mudado a história (ZOMER, et.al, 2018). 

No convívio familiar e social tudo mudou, desde a forma de se comunicar até os objetivos e interesses 
dessa nova população sendo que essa nova geração Z tem a necessidade de controlar os acontecimentos da 
vida dos indivíduos que seguem e envolver-se nas atividades dos mesmos (ESPINOZA; JUVONEN, 2011).

Se por um lado nascer e crescer em um ambiente completamente digital, e que não precisaram se ade-
quar ao uso dos equipamentos digitais foi uma das grandes facilidades, a relação com as gerações anteriores 
foi marcada por um distanciamento e uma diferença na forma de agir e de pensar que os faz estarem em outro 
nível de realidade, pois a geração Z é realista, materialista, liberal a nível cultural (FIETKIEWICZ ET AL., 
2016; FRIEDRICH ET AL., 2010, ZOMER, et.al, 2018). 

Ou seja, a geração Z quer e valoriza a cultura humanizada informada, criativa, produtiva, empreende-
dora. Além disso, estão muito adaptadas ao modelo de trabalho remoto, desde o total home office ao híbrido. A 
flexibilidade é algo importante, eles querem essa autonomia de não ter que pegar trânsito e também têm a pers-
pectiva de crescimento. O mundo tem passado por mudanças drásticas nas últimas décadas com a expansão 
das tecnologias e o avanço de conteúdos midiáticos formando uma geração de pessoas mais individualistas e 
voltadas para seus interesses (MERRIMAN, 2015).

Com uma exagerada dependência dos recursos tecnológicos e dos avanços que estes proporcionam a 
geração de pessoas nascidas no final dos anos 90 do século XX e no início do século XXI preocupa a maioria 
das organizações sociais, pois sua intimidade com as novas tecnologias por vezes os afasta do perfil que a 
sociedade está habituada a conviver se tornando interessada na inovação sente uma constante necessidade de 
escapar da realidade em que vive (WOOD, 2013).

O ambiente online tem se tornado uma alternativa singular, que se estabelece como espaço de comuni-
cação, expressão em que o consumo de informações, mudam e moldam o perfil e o comportamento das pes-
soas. A partir dele surgem os porta-vozes, que são os indivíduos e grupos que buscam, partilham e interagem 
informações dos mais variados segmentos e assuntos por meio das páginas web e das redes sociais, discutindo 
e apresentando as informações com intuito de se informar ou manterem-se informados (DIAS,2022).

 Conforme o Pew Research Center, (2021) em seus estudos concluiu que as medias sociais nas últimas 
décadas tem assumido um importante papel como forma de acesso à informação, sendo que as plataformas 
que os indivíduos usam e a maneira como as notícias são veiculadas, entretanto, mudaram consideravelmente 
neste período: Plataformas como Facebook, YouTube e Twitter, se adequaram a novas gerações e mudaram 
e evoluíram em termos de funcionabilidade, oferecendo novas experiências e informações importantes para 
seus utilizadores. Nesse sentido, segundo Dias (2022, p 4) relata que 

Estudos encontraram relações positivas entre a utilização das redes sociais como fonte primá-
ria de informação e a aceitação de formas de desinformação e como isso pode contribuir para 
fomentar teorias conspiratórias, amplificando a desinformação nas redes sociais.

Porém percebe-se que esse ambiente tecnológico se desenvolveu rapidamente de modo ativo, o que 
além de benefícios gera algumas implicações que passam a se refletir como preocupações, pois o exagero 

sobre o uso das tecnologias e o distanciamento da comunicação pessoal, em que as redes socias desenvol-
vem conteúdos nem sempre está de acordo com o que  a maioria das pessoa que está preparada a aceder ou 
o que deseja ou não interagir, fato que tem feito com que as novas gerações encontrem conflitos que não são 
capazes de resolver em relação ao consumo de conteúdo (BOLTON, PARASURAMAN, HOEFNAGELS, 
2013), De acordo com Bolton et al., (2013) a  geração Z quer explorar e socializar nas redes sociais, eles pu-
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blicam à espera de um retorno, tal como os comentários dos seus seguidores.

Viver através das redes sociais pode trazer complicações, o desejo de popularidade faz com 
que os jovens despendam mais tempo online e reduz a sua contribuição no mundo real. As 
preferências pelas redes sociais podem variar, consoante o grupo, a idade e a as atividades 
dos indivíduos que a utilizam. A geração Z prefere utilizar a internet, as redes sociais e sites 
para as suas interações, ao contrário das gerações anteriores sentem-se muito mais à vontade 
para dar feedback e comentar sobre as marcas sendo que o uso das redes sociais já mudou o 
mercado virtual (COELHO,2018, p.10)

Assim ao oferecer experiências únicas e interativas que atendam às expectativas da geração Z, é funda-
mental que as empresas procurem investir em maneiras práticas e online de vender para conquistar esse públi-
co. Para tanto as estratégias de conteúdo voltada para esses jovens deve permear modelos mais atrativos e for-
matos mais rápidos, com vídeos curtos, e em multiplataformas que apresentem facilidade online de compra, 
para assim serem bem-sucedidas e alcançar uma grande parte do público pretendido (ZOMER, et.al, 2018).

Esse fato está evidente desde a escolarização até o mercado de trabalho, que na maioria das vezes não 
sabe como aproveitar o potencial dessa geração. Contudo nos últimos anos, principalmente no início dessa 
nova década, a partir de 2020, houve uma grande percepção dessa realidade oferecida pelo mundo digital, pois 
a pandemia de Covid-19 que assolou o planeta e a necessidade de isolamento social, ofertada como recurso 
de salvaguardar a saúde fez com o contato humano desse maior espaço ao mundo digital. Oliveira define a 
situação da educação em relação aos fatores gerados pela pandemia:

A pandemia provocada pelo novo coronavírus trouxe uma série de desafios ao ensino superior 
e à educação como um todo. Resultou em fechamento das atividades nacionalmente, interrom-
pendo o formato tradicional de ensino presencial e forçando professores e alunos a ficarem em 
casa. Com isso, as instituições de ensino foram compelidas a pensar em formas alternativas 
para continuidade do processo de ensino-aprendizagem (OLIVEIRA, et.al,2023, p.2)

Essa realidade mudou a forma com que a maioria das instituições de ensino passassem a perceber o 
avanço digital, além da apropriação dos tabletes e computadores para reproduzir conteúdo, fato este, que cada 
vez mais deixa a geração Z deslocada entre o que realmente espera aprender e o que lhe é ofertado. Nesse 
sentido é muito importante ao profissional saber como tais recursos poderão surtir o efeito desejado com efi-
ciência de que tragam respostas satisfatórias(ZOMER, et.al, 2018). 

O docente ao utilizar-se das mídias em sua didática deve compreender que estas exercem um papel 
muito importante no contexto e que é um grande saber usá-las com parcimônia para que produzam os resul-
tados desejados.

Assim, tem se destacado em diferentes setores, principalmente nos últimos anos, em período 
pós pandêmico, em que todos os setores da economia tiveram que se adequar as mudanças 
culturais e tecnológicas que se fizeram necessárias, principalmente em relação ao campo edu-
cacional que experimentou uma variação significativa com a inclusão das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs), para mudar toda a forma de conceber as diferentes formas 
de ensinar (COELHO, MENDES,2024, p.17).

Escola e empresas começaram a perceber-se num novo formato e dinâmica de trabalho e isso levou 
a conscientização de que o mundo digital tem muito mais a oferecer que a maioria das gerações anteriores a 
geração Z utilizavam. Esses jovens buscam por diferenciais, sendo que uma boa formação em faculdades ditas 
de primeira linha e a fluência em um segundo idioma.

Portanto, é preciso discutir elaborar, desenvolver e avaliar compreender como estudantes a 
veem e como filtram o que lhes interessa e parece útil, pois somente assim será significativo o 
docente adentrar em um laboratório de informática onde os alunos utilizam seus computado-
res para empreender sobre um assunto se a estes não for dada a oportunidade de utilizar seus 
recursos de forma concreta, também se faz necessário que planeje com coerência atividades 
no contexto pedagógico que possam estar entrelaçadas conforme a necessidade dos estudan-
tes em utilizar os meios tecnológicos disponíveis para a aprendizagem significativa em uma 
abordagem reflexiva e atual (COELHO; MENDES,2024, p.12)

Percebendo-se em meio a necessidade de adequação é que o mundo caminha para adaptar as formas 
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de ensino e as diferentes possibilidades de trabalho, procurando novas plataformas de adequar o fazer já 
existente a realidade atual, com o uso de mecanismos de busca online que podem desmitificar os preconceitos 
e as contrariedades que a geração Z tem vivido.

 A GERAÇÃO Z NO MERCADO DE TRABALHO
Por apresentar características sociais e pessoais desconectadas da maioria das pessoas das gerações 

anteriores, e por vezes serem até extremos em suas interações grande parte dos indivíduos da geração Z tem 
encontrado muita dificuldade em entrar e permanecer no mercado de trabalho. Essa incompatibilidade geral-
mente os leva aos subempregos e a exploração principalmente devido a alta competitividade e da crescente 
flexibilização das leis e das relações trabalhistas (MELO et al., 2019).

No Brasil a geração Z encontra grandes dificuldades ao entrar no mercado de trabalho, tendo vários 
fatores que interferem nessa situação. Os impactos da formação desvinculada com a realidade profissional a 
falta de oportunidades em relação ao primeiro emprego, as diversas exigências do mercado de trabalho em re-
lação as experiências exigidas e a desarticulação dos postos de trabalho com a realidade digital que permeia o 
mundo globalizado são alguns dos fatores evidentes (CAVAZOTTE et.al 2012; SALTORATTO et al., 2019). 

Ainda pode-se dizer que em uma época em que se apresenta um período de grave crise, fortemente im-
pactada pelo ambiente político carregado de precedentes de corrupção a relação dessa geração com a realidade 
se torna um tanto conturbada, fato este, que faz com que apesar de ser uma geração que apresenta característi-
cas comportamentais geralmente muito positivas, passa a ser considerada pessimista, principalmente em con-
sequência dos cenários macroeconômico, político e profissional, em que é ´preciso lidar com a frustração de, 
após anos de estudo e capacitação acadêmica, não se obter o retorno desejado de acordo com as características 
da geração originando diferentes necessidades que, influenciam a motivação e perspectivas em relação a vida 
pessoal e profissional (FANTINI & DE SOUZA, 2015).

Gartner (2020a), relata que a chegada da Geração Z ao mercado de trabalho é uma das tendências que 
trará maior mudança a longo prazo nas relações entre as organizações e os seus trabalhadores. Atrair e reter 
trabalhadores desta geração pode exigir uma postura mais proativa das organizações, implicando processos de 
mudança planeada capazes de contornar as adversidades que se apresentem.

É uma geração que precisa aprender a enfrentar um mercado de trabalho com escassez de emprego e 
baixa perspectiva de carreira profissional no curto prazo. Isso fez com que muitos jovens profissionais de alta 
performance buscassem programas internacionais de desenvolvimento de carreira ou até mesmo subempregos 
em países mais desenvolvidos, gerando uma grave perda de potenciais profissionais no mercado de trabalho 
(AMIS; AÏSSAOUI, 2013).

Dessa forma, devido a estarem sempre a depender dos recursos tecnológicos em seu cotidiano o que 
lhes restam são as profissões que os mantem em constante contacto cm as tecnologias. Profissões como mo-
toristas de aplicativos, entregadores e atendimento virtual são os que lhes restam (CAVAZOTTE et.al 2012). 

Outra forma que muitos encontram de permanecer no mercado de trabalho é a partir do uso de contra-
tos intermitentes, onde se prestam os serviços por diária (diaristas) e outras formas de explorar-se o trabalho 
de modo a não gerar ônus para as empresas e a gerar muito prejuízo para os trabalhadores (BEZERRA et al., 
2019).

A situação é muito comum em relação a maioria da população da geração Z, que por ser de classe so-
cial menos favorecida e de obter menos recursos, se torna refém de um sistema gerido pela classe dominadora. 
Desse modo, sua visão de mundo é influenciada por esses aspectos, conforme destaca Grubb (2018, p. 11):

Em comparação com os antecessores, este grupo é mais cauteloso e mais ansioso (sobretudo 
em relação a pagar faculdade e a encontrar bons empregos). Até agora, as experiências de vida 
da Geração Z podem ser caracterizadas pela tecnologia e pela cautela.

Sobre o comportamento dos indivíduos dessa geração no ambiente de trabalho, Formenton e Stefano, 
(2017, p.4), comentam:

Equilibram trabalho e posição com autoestima, são bastante competitivos no local de trabalho. 
São espertos, engenhosos e se esforçam para vencer. Boomers acreditam na estrutura hierár-
quica e ranking e podem ter dificuldade em ajustar as tendências de flexibilidade no local de 
trabalho.

Outro fator que faz com que estes indivíduos sejam os mais prejudicados é a possibilidade de garantir 
uma formação acadêmica na área digital, sendo que esta é a demanda da maior parte dos jovens da geração Z 
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que já possuem um patamar econômico mais elevado, ou seja, a classe média, sendo privilegiada por não 
estar refém desse sistema e a classe alta é a dona do sistema. Dessa forma se percebe que se aumenta cada 
vez mais o número de pessoas que trabalham com a produção de conteúdo digital entre a as pessoas de classe 
média e alta. (PREZIOSI, 2021).

Se por um lado a dificuldade de se adequar ao mercado de trabalho existente é uma realidade que faz 
com que muitos empreendedores se afastem de profissionais com o perfil da geração Z, já é uma realidade a 
necessidade de investir no potencial que estes carregam, sendo que cada vez mais as empresas precisam ino-
var e se adequar, portanto, precisam do conhecimento que é importante que os gestores saibam aproveitar as 
oportunidades fornecidas pelo caos e pela transformação e do engajamento que são características da maioria 
desses sujeitos (DIAS, 2022).

Contudo ainda é preciso adequar muitos elementos já que o conteúdo escolar deixa de lado elementos 
primordiais para a formação adequada que atenda o novo perfil do profissional do século XXI. Nesse ambien-
te, a exigência sobre a geração Z é alta e é difícil ir contra isso, principalmente devido ao mercado extrema-
mente competitivo em busca de profissionais de alta performance. (MAURER, 2013, p. 36) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos sobre a geração Z em relação a formação universitária e o mercado de trabalho evidencian-
do os desafios e contradições, destacam que  as características dessa nova geração fortalecem uma singulari-
dade em relação as gerações anteriores, pois são pessoas mais ligadas as transformações sociais e culturais e 
digitalmente mais preparadas para os avanços tecnológicos que a nova cultura social apresenta.

A comunicação a forma com que se percebem e como se relacionam com as situações sociais e cultu-
rais faz co que se tornem difenciados das gerações que as instiyuições de ensino estavam preparadas e que a 
sociedade de modo geral concentrava-se em assumir em seus padroes de evolução.

Esse grupo já é nativo digital  possui caracteristica por vezes questionada e até contraditórias ao que 
se desejava. São individualistas, criativos e buscam o novo, confrontando suas ideias e desejos com o que se 
esperava deles, pois essa necessidade do novo, os leva para um patamar diferente do proposto, quer seja na 
escolarização onde buscam dinamicidade no seu dia a dia, quer seja no campo de trabalho, onde querem e 
enseiam por um novo formato.  

Assuntos  relacionados  a finanças, moda, várias formas de arte, investimentos e principalmente tec-
nologia ainda estão distantes de muitas ementas curriculares que precisam se adequar a população que já está 
aí, a consumir toda a variedade de conteúdo desde o mais fútil que expõe um cotidiano vazio de sentido e 
cheio de dinheiro, passando pelos serviços essenciais como de educação, saúde e compra e venda de bens e 
consumo, até aqueles que que fazem carreira cada vez mais oferecendo esse conteúdo digital via redes sociais 
e YouTube. Assim se percebe a realidade de um novo nicho profissional jamais imaginado e compreendido 
apenas a partir dos millenials.

Por causa do ambiente em que esta geração surgiu, outras coisas também são importantes, como equi-
líbrio entre vida pessoal e profissional, horários flexíveis, vantagens e benefícios. Contudo a força de trabalho 
da geração Z está centrada na inovação, em novos modelos e parâmetros que vão aumentando conforme  sur-
gem novos avanços tecnológico, sendo é necessário que o mercado de trabalho já passe ater um olhar mais 
afinado para os aspectos que esses profissionais mais buscam. 

Porém, além de inúmeros questionamentos sobre as necessidades e prioridades do mundo moderno e 
a contriuição profissional da geração Z para o desenvolvimento e crescimento econômico, social e cultural 
nesse novo milênios ainda se percebem grandes dificuldades em adequar esses interesses, pois a chegada da 
geração Z ao mercado de trabalho coincidiu com um período de grave crise no cenário nacional, fortemente 
impactada pelo ambiente político e os diversos casos de corrupção, sendo que devido a tantas situações que 

rodeiam o cenário politico social, faz com que essa geração seja considerada por muitos como pessimista, 
principalmente em relação aos cenários macroeconômico, político e profissional, pois teve que lidar com 
a frustração de, após anos de dedicação à capacitação acadêmica, não obter o retorno desejado.

Entretanto esta é  uma geração que precisou aprender a enfrentar um mercado de trabalho com es-
cassez de emprego e baixa perspectiva de carreira profissional no curto prazo.  Tal fator fez com que muitos 
profissionais jovens procurassem desenvolver uma alta performance a partir do ingresso em programas in-
ternacionais de desenvolvimento de carreira, procurando até subempregos em países mais desenvolvidos que 
valorizassem suas iniciativas.

Na atualidade essa é uma geração que procura se colocar no mercado de trabalho evidenciando seu 



RCMOS – Revista Científica Multidisciplinar O Saber. 
ISSN: 2675-9128.  São Paulo-SP.

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença CreativeCommons Attribution, que permite uso, distribuição e 
reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

9

potencial a partir do uso de redes sociais, como o LinkedIn, para evidenciar as suas qualificações e saber 
exatamente o que as empresas exigem dos profissionais que atuam na área de interesse conseguem se destacar 
perante a concorrência e obter grandes oportunidades, buscando  quem valorize a  gestão horizontal, na qual 
é possível levar ideias diretamente aos cargos mais altos da hierarquia desejando atuar em  empresas éticas, 
tanto do ponto de vista sociocultural quanto ambiental. 
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